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DIPLOMACIA

Itamaraty condena 
prisões e ameaças

Um dia após a posse de Maduro para um terceiro mandato, o Ministério das Relações Exteriores emite nota em que 
volta a cobrar do regime da Venezuela a busca pelo diálogo e o respeito aos direitos humanos

U
m dia após Nicolás Ma-
duro tomar posse pa-
ra o terceiro mandato à 
frente do Palácio de Mi-

raflores, o Ministério das Rela-
ções Exteriores (MRE) conde-
nou as atitudes do governo da 
Venezuela contra membros de 
outros partidos. “O governo bra-
sileiro acompanha com grande 
preocupação as denúncias de 
violações de direitos humanos 
a opositores do governo na Ve-
nezuela, em especial após o pro-
cesso eleitoral realizado em ju-
lho passado”, diz nota divulgada 
pelo Itamaraty.

Apesar de ter assumido o go-
verno venezuelano para um no-
vo mandato de seis anos, Madu-
ro inicia a nova gestão pressio-
nado por uma série de outros 
países, tanto na América Lati-
na quanto no resto do mundo. 
O governo do sucessor de Hu-
go Chávez vem recebendo acu-
sações sobre ter fraudado o pro-
cesso eleitoral contra o opositor 
Edmundo González no Conselho 
Nacional Eleitoral (CNE) — órgão 
que coordena as eleições no país. 
Após a posse, o governo dos EUA 
prometeu pagar US$ 25 milhões 
(cerca de R$ 152 milhões) pe-
la captura do líder venezuelano.

No dia em que tomou posse 
para um novo mandato, o pre-
sidente decidiu fechar as fron-
teiras do país com a Colômbia 
e o Brasil. O Itamaraty confir-
mou o fechamento das frontei-
ras e aconselhou que “em caso 
de emergência, cidadãos brasi-
leiros poderão acionar os plan-
tões consulares da Embaixa-
da do Brasil em Caracas”. Ao 
Correio, o Itamaraty reforçou 
que o atendimento para casos 
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Maduro fechou a fronteira com o Brasil nesta sexta: casos emergenciais são atendidos pela embaixada

Juan Barreto/AFP

emergenciais envolvendo brasi-
leiros está sendo realizado pelos 
telefones da Embaixada.

Na nota desta sábado, o MRE 
subiu o tom contra o regime de 
Maduro e escreveu que “deplo-
ra os recentes episódios de pri-
sões, de ameaças e de perse-
guição a opositores políticos”, 
apesar de ter reconhecido que 
houve “gestos de distensão” do 
governo venezuelano, como a 
liberação de 1,5 mil presos nos 
últimos meses e a reabertura do 
Escritório do Alto Comissário de 
Direitos Humanos das Nações 

Unidas na capital do país.
O Itamaraty indica ainda que, 

para manter a vigência de um 
regime democrático, é funda-
mental garantir direitos ele-
mentares a líderes da oposição 
a “manifestar-se pacificamente 
com liberdade e com garantias 
à sua integridade física”. “O Bra-
sil exorta, ainda, as forças políti-
cas venezuelanas ao diálogo e à 
busca de entendimento mútuo, 
com base no respeito pleno aos 
direitos humanos com vistas a 
dirimir as controvérsias inter-
nas”, completa. 

Relação tensa

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva é um aliado históri-
co de Nicolás Maduro e do re-
gime chavista na Venezuela. No 
entanto, desde o processo elei-
toral do ano passado, a relação 
entre os dois foi marcada por di-
versos atritos, como uma posta-
gem em novembro do ano passa-
do feita pela polícia nacional do 
país, em tom de ameaça a Lula: 
“Quem se mete com a Venezue-
la, se dá mal”. 

Para o cientista político e 

sócio da Hold Assessoria, André 
César, Lula entendeu que Madu-
ro não é um amigo confiável e 
que o alinhamento histórico po-
de também estar sendo rompido, 
devido a essa falta de confiança 
nas ações do líder venezuelano. 
“Eu vejo que há um custo polí-
tico para você manter relações 
plenamente normais com a Ve-
nezuela. O Maduro está ficando 
isolado na comunidade interna-
cional, então, o Brasil também 
vai ter muita cautela a partir de 
agora, neste novo mandato do 
Maduro”, considera. 

Trump e a volta do 
“imperialismo yankee”

Por Luiz Carlos Azedo

luizazedo.df@dabr.com.br

Por definição, o imperialismo 
ocorre quando uma nação pro-
move uma expansão territorial, 
econômica e/ou cultural sobre 
outra nação pela força. A coloni-
zação da África, da Ásia e da Ocea-
nia, que se iniciou na segunda 
metade do século 19, representou 
o auge do imperialismo. Em ter-
mos atuais, pode ser empregada 
no caso da invasão da Ucrânia pe-
la Rússia, por exemplo. Segundo 
o historiador Eric Hobsbawm, es-
sa forma de neocolonialismo re-
presentou a ocupação de 25% das 
terras do planeta.

O revolucionário russo Vladi-
mir Lênin, que liderou a Revo-
lução de1917 e fundou a antiga 
União Soviética, porém, associa-
va o imperialismo ao estágio mo-
nopolista do capitalismo. “Essa 
definição compreenderia o prin-
cipal, pois, por um lado, o capital 
financeiro é o capital bancário de 

alguns grandes bancos monopo-
listas fundido com o capital das 
associações monopolistas de in-
dustriais e, por outro, a partilha 
do mundo é a transição de uma 
política colonial que se estendeu 
sem obstáculos às regiões não 
apropriadas por nenhuma po-
tência capitalista para uma polí-
tica colonial de posse monopo-
lista dos territórios da Terra, já 
inteiramente repartida.”

Como fim da antiga União So-
viética, que havia se transforma-
do de uma força anticolonialista, 
sobretudo na Ásia e na África, nu-
ma potência imperialista na Eu-
ropa Oriental, essa visão perdeu 
relevância. Com o fim do colo-
nialismo, a integração das diver-
sas regiões do globo por meio 
do desenvolvimento dos trans-
portes e das comunicações ul-
trapassou os modelos nacional-
desenvolvimentistas que nela se 
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baseavam, sobretudo a partir de 
a China adotar o capitalismo de 
Estado e emergir como nova po-
tência econômica mundial.

A globalização “liquefez” 
a sociedade industrial e ele-
vou a modernização a um no-
vo patamar, com impacto di-
reto no modo de todas as pes-
soas. Forçou os governos a ado-
tarem políticas de integração 
à economia mundial para não 
apenas arcar com as suas con-
sequências mais danosas. No 
Brasil, a globalização intensifi-
cou-se a partir da segunda me-
tade do século 20, com a maior 
inserção do país no mercado 
econômico global, sobretudo 
a partir do governo Collor de 
Mello, em 1990. A tentativa de 
retomar um projeto nacional-
desenvolvimentista, durante o 
governo da presidente Dilma 
Rousseff, resultou no colapso 

econômico que a levou ao im-
peachment, em 2016.

Entretanto, a integração das 
cadeias produtivas globais e o 
multilateralismo, que pareciam 
pautar a globalização, sobretu-
do a partir da formação da União 
Europeia, passaram a ser forte-
mente questionados pelos Esta-
dos Unidos, a partir da emergên-
cia da China como segunda eco-
nomia mundial. Quem controla-
rá o comércio global, cujo eixo se 
deslocou do Atlântico para o Pa-
cífico? Esse tipo de disputa en-
tre o Reino Unido e a Alemanha, 
uma potência marítima e outra 
continental, foi uma das causas 
de duas guerras mundiais no sé-
culo passado.

Era Trump

O velho “imperialismo yan-
kee” parece estar de volta. No seu 
primeiro mandato, o presidente 
Donald Trump deu um cavalo 
de pau na política externa norte
-americana em relação à China 
e ao multilateralismo, estratégia 
que foi mantida pelo democrata 
Joe Biden, que deu sequência à 
reorganização das suas cadeias 
de produção. Agora, às vésperas 

de tomar posse, Trump choca o 
mundo com uma visão geopolí-
tica que vai muito além da “guer-
ra comercial” com a China. Seu 
America First promove políticas 
que priorizam a soberania dos 
EUA e a redução de sua depen-
dência em termos de comércio 
e manufatura. A Otan, a ONU e 
a OMS são estorvos econômicos 
e políticos. Tratados comerciais 
como antigos aliados, como a 
Nafta, também.

A rivalidade com a China ten-
de a desaguar numa nova corri-
da armamentista. Trump tudo 
fará para conter o crescimen-
to da influência tecnológica e 
econômica chinesa, sobretudo 
na infraestrutura e nas comuni-
cações. Em contrapartida, ten-
de a se aproximar de líderes au-
tocráticos como Vladimir Putin 
(Rússia),Kim Jong-un (Coreia do 
Norte) e Mohammed bin Salman 
(Arábia Saudita).

Antes mesmo de tomar pos-
se, estressou as relações com a 
Otan, com declarações sobre a 
anexação do Canadá e a com-
pra da Groenlândia, ao mes-
mo tempo em que pressiona os 
demais países a aumentarem 
seus gastos com defesa. Trump 

pretende apoiar a anexação dos 
territórios palestinos por Ben-
jamin Netanyahu e forçar uma 
aproximação de seus aliados 
árabes com Israel. Ao mesmo 
tempo, tende a largar de mão o 
Afeganistão e a Síria.

Sua política em relação à 
América Latina pode provocar 
nova crise humanitária, sobre-
tudo no México, com o fecha-
mento da fronteira e a expulsão 
em massa de imigrantes. As san-
ções econômicas e políticas con-
tra os regimes da Venezuela, Ni-
carágua e Cuba serão ampliadas 
e a ameaça de retomada à força 
do Canal do Panamá se insere no 
contexto da disputa pelo contro-
le do comércio do Atlântico com 
o Pacífico com a China.

A política energética de 
Trump é uma ameaça ambien-
tal ao planeta, com a explora-
ção doméstica de petróleo e gás 
por meio da fraturação hidráu-
lica. Os EUA vão se retirar nova-
mente do Acordo de  Paris sobre 
o clima. Tudo isso está associa-
do a um novo complexo tecno-
lógico nas áreas de infraestru-
tura, comunicações, militar e 
espacial, num  novo ciclo his-
tórico, não apenas conjuntural.

Lula dá mais um 
passo em direção 
a um isolamento 
político da 
Venezuela, mas 
ainda não chegou 
o momento, tanto 
que o governo 
brasileiro mandou 
representante para 
o evento de posse”

Carlo Eduardo Novato, 

cientista político

Repercussão

Na avaliação do cientista políti-
co Carlo Eduardo Novato, o gover-
no Lula deve manter um tom de 
pragmatismo com relação ao caso 
da Venezuela. “Com o último ges-
to, Lula dá mais um passo em di-
reção a um isolamento político da 
Venezuela, mas ainda não chegou 
o momento, tanto que o governo 
brasileiro mandou representante 
para o evento de posse. Vale des-
tacar que a experiência do gover-
no brasileiro de reconhecer Juan 
Guaidó como presidente interino 
no passado mostrou-se um passo 
maior que a perna, que não alcan-
çou respaldo em outras iniciativas 
por parte do Brasil”, analisa. 

Lula permitiu o compareci-
mento da embaixadora brasi-
leira em Caracas, Gilvânia Ma-
ria de Oliveira, ao evento de 
posse de Maduro, represen-
tando o governo federal. O PT 
enviou quatro representantes 
à cerimônia, enquanto que o 
Movimento dos Trabalhadores 
Sem-Terra (MST) foi represen-
tado por cinco integrantes. 

Apesar de ainda haver um ali-
nhamento nítido entre o PT e o re-
gime chavista, Lula prefere manter 
um tom pragmático, em conformi-
dade aos conselhos do próprio Ita-
maraty. “A postura do Lula, como 
Presidente, foi de seguir a orienta-
ção dos órgãos de assessoramento 
do governo. Nesse sentido, é sim-
plista achar que houve “mudança 
de postura”. Por outro lado, antes 
de o Itamaraty orientar certo dis-
tanciamento, o Lula mantinha o 
que o PT entende sobre o regime 
Maduro”, avalia o sócio da Fatto 
Inteligência Política Rafael Favetti.

Leia mais sobre a situação da 
Venezuela na página 9


